
ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
CURSO SUPERIOR DE DEFESA

Rio de Janeiro, 14 de março de 2017

INDÚSTRIA DE DEFESA 

Eduardo Siqueira Brick, PhD.
Professor Titular UFF 

Docente do PPGEST/INEST
Colaborador CEE/ESG e CEPE/EGN



A GRANDE QUESTÃO

QUAIS SÃO AS CONDIÇÕES
MINIMAMANTE NECESSÁRIAS
PARA DESENVOLVER E
SUSTENTAR A INDÚSTRIA DE
DEFESA?
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O PROBLEMA 
CONCEITUAL

QUAL DEVE SER O OBJETO DE 
ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS DE 

DEFESA?
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ESTRATÉGIA (PROCESSO)

• é a ciência e a arte de
desenvolver, sustentar e utilizar
o poder de uma unidade política,
ou coligação, a fim de se
alcançarem objetivos políticos...

(Adaptação de definição por Abel Cabral Couto). 
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ESTRATÉGIA (PRAXIS)
Envolve dois processos com características bem distintas:

a) o preparo de uma entidade política para atuar com
mais assertividade e enfrentar possíveis choques com
outros atores no sistema internacional, que possam
conduzir, eventualmente, a um conflito bélico: SE VIS
PACEM PARA BELLUM ! (desenvolver e sustentar o poder)

b) a própria orientação geral para a condução das ações
necessárias, durante e imediatamente antes e depois dos
enfrentamentos (não exclusivamente bélicos) que
ocorrerem. (usar o poder)

Copyright © 2017. Eduardo S. Brick.



O QUE SIGNIFICA  PODER 
NOS DIAS DE HOJE?

QUAL O SIGNIFICADO 
PRÁTICO DO PARA BELLUM
NA ERA PÓS-INDUSTRIAL? 
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O QUE SIGNIFICA  PODER 
NOS DIAS DE HOJE?

QUAL O SIGNIFICADO 
PRÁTICO DO PARA BELLUM
NA ERA PÓS-INDUSTRIAL? 
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QUAIS OS 
INSTRUMENTOS

CONTEMPORÂNEOS 
DO PODER?
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MODELO RAND PARA PODER EFETIVO

PROFICIÊNCIA EM COMBATE 
DEPENDE DE 

RECURSOS ESTRATÉGICOS
+

CAPACIDADE DE CONVERSÃO

PODER EFETIVO REQUER 
CAPACIDADE MILITAR

CAPACIDADE MILITAR SE MEDE POR 
PROFICIÊNCIA EM COMBATE



MODELO RAND PARA PODER EFETIVO
CAPACIDADE MILITAR – RECURSOS ESTRATÉGICOS

• RECURSOS HUMANOS (QUANTIDADE E QUALIDADE DOS 
EFETIVOS MILITARES)

• INFRAESTRUTURA MILITAR (INSTALAÇÕES E SEU VALOR 
MILITAR)

• MEIOS DE COMBATE E  DE APOIO LOGÍSTICO

• INSTITUIÇÕES DE P&D E T&A DE COMBATE
• BASE INDUSTRIAL DE DEFESA

+

• ORÇAMENTOS DE DEFESA

+
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FFAA

????



Logística é um sistema
estabelecido para criar e
sustentar capacidade militar.

(J.G.Peppers. History of United States Military
Logistics--A Brief Review ).



Logística é um sistema
estabelecido para criar e
sustentar capacidade militar.

(J.G.Peppers. History of United States Military
Logistics--A Brief Review ).

Base Logística de
Defesa (BLD) é um
sistema estabelecido
para criar e sustentar
capacidade militar.



LOGÍSTICA X DEFESA X DESENVOLVIMENTO

SISTEMA
INTERNACIONAL

PODER
EFETIVO

DESENVOLVIMENTO
TECNOLÓGICO
ECONÔMICO

SOCIAL

BLD



MACROFUNÇÕES DA LOGÍSTICA DE 
DEFESA

• LOGÍSTICA DE OPERAÇÕES (DO CONSUMIDOR, OU
“PEQUENA” LOGÍSTICA): cuida do apoio direto às
operações;

• LOGÍSTICA DE APARELHAMENTO DAS FFAA (DO
PRODUTOR, “GRANDE” LOGÍSTICA, OU ECONOMIA
DE DEFESA): cuida da criação da capacidade
operacional para defesa;

• LOGÍSTICA DE APARELHAMENTO E SUSTENTAÇÃO
DA BLD: cuida do desenvolvimento e da sustentação
da capacidade industrial e de CT&I.
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DESENVOLVE E 

SUSTENTA

MEIOS 

PARA 

COMBATE

MEIOS PARA 

LOGÍSTICA

FORNECE

APOIA

LD

LOGÍSTICA DE DEFESA (LD)

FFAA

BLD



RECURSOS ESTRATÉGICOS

• ORÇAMENTO DE DEFESA

• INSTRUMENTOS DA DEFESA:

 FORÇAS ARMADAS (FFAA)

 BASE LOGÍSTICA DE DEFESA (BLD)
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RETORNANDO AO MODELO 
RAND DE PODER EFETIVO



INSTRUMENTOS DA DEFESA
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CAPACIDADE OPERACIONAL
(PARA REALIZAR MISSÕES)

CAPACIDADE INDUSTRIAL 
E DE INOVAÇÃO 

(PARA APARELHAR E MANTER OS 
INSTRUMENTOS DA DEFESA 

EM FUNCIONAMENTO)

FFAA

BLD

Majoritariamente 
militares

Majoritariamente 
gestores, cientistas 

e engenheiros 
(militares e civis)



CONSEQUÊNCIAS

NÃO É POSSÍVEL SE TER DEFESA 
EFETIVA (PODER) SEM QUE HAJA 

EQUILÍBRIO NA CONSTRUÇÃO E 
SUSTENTAÇÃO DAS CAPACIDADES
OPERACIONAL, INDUSTRIAL E DE 

INOVAÇÃO.
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O “X” DA QUESTÃO PARA A FORMULAÇÃO 
DE POLÍTICAS E  ESTRATÉGIAS DE DEFESA 

ORÇAMENTO
DE 

DEFESA

BLD FFAA

TRADE-OFFS 
ENTRE 

ORÇAMENTO, 
BLD E FFAA

CAPACIDADES 
INDUSTRIAIS E DE 

CT&I

CAPACIDADES 
OPERACIONAIS



O “X” QUESTÃO PARA DESENVOLVER E 
SUSTENTAR CAPACIDADE INDUSTRIAL

•GARANTIR DEMANDA 
MÍNIMA PARA A 
INDÚSTRIA

• INVESTIR EM INOVAÇÃO



O “X” QUESTÃO PARA DESENVOLVER E 
SUSTENTAR CAPACIDADE INDUSTRIAL

•GARANTIR DEMANDA 
MÍNIMA PARA A 
INDÚSTRIA

• INVESTIR EM INOVAÇÃO

COMO 
FAZER?



PLANEJAMENTO BASEADO EM 
CAPACIDADES

DEVE CONSIDERAR DE FORMA INTEGRADA:

• CAPACIDADES OPERACIONAIS FUTURAS, CAPAZES
DE ATUAR EM CENÁRIOS POSSÍVEIS, EM CURTO E
MÉDIO PRAZOS;

• CAPACIDADES INDUSTRIAIS E DE CT&I,
NECESSÁRIAS PARA DESENVOLVER E SUSTENTAR
AS CAPACIDADES OPERACIONAIS NECESSÁRIAS EM
CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZOS.



CAPACIDADE OPERACIONAL
Deve ser entendida como uma combinação de
equipamento, pessoal treinado e apoio que
permite a unidades das Forças Armadas
executarem as tarefas que lhes são atribuídas.

Abrange:

Doutrina, organização, treinamento, pessoal,
liderança, material (equipamentos e
consumíveis), instalações, informação, logística
(de operação), e interoperabilidade.



Desenvolvimento de Capacidades 
Operacionais (*)

(*) Modelo sueco



PROCESSO DECISÓRIO DA DEFESA
(ARCABOUÇO CONCEITUAL “PRINCIPAL-AGENTE” EM CASCATA)

CIDADÃOS
(Principal)

ELEGEM
GOVERNO

(Agente dos cidadãos e 
Principal da Defesa)

PARLAMENTO
(Proxi do Principal)

PARLAMENTO 
REPRESENTA 

OS CIDADÃOS 
COMO 

PRINCIPAL

(*) APD FFAA

(*) 
APD – AGÊNCIA 
DE PRODUTOS 

DE DEFESA

OND – Organização 
Nacional da Defesa 

(Agente do Governo para defesa e 
Principal dos Instrumentos da 

Defesa)

Objetivos
Recursos

Planos para 
contingências

Nível político 
(Transitório):

Definição de objetivos, 
alocação de recursos e 

avaliação de 
resultados.

Nível Executivo 
(Permanente. Profissionais 

de carreiras do Estado):
Planejamento e execução.



CADEIA DE VALOR DA DEFESA (*)

Organização
Nacional

da
Defesa
(OND) 

CONTINGÊNCIAS 
DE 

SEGURANÇA

(*) Modelo de Markowsky, 
Hall e Wylie adaptado)

C
A
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C

ID
A
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O
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A

C
IO

N
A

IS
 

FFAA

Inputs:
Bens de capital

Consumíveis
Serviços

RH
Terra

Conhecimentos

Definem

CAPACIDADES
INDUSTRIAL E DE CT&I PARA 

DEFESA

APD
Fornecem



O PROBLEMA INSTITUCIONAL

UM SÉRIO PROBLEMA DE 
GOVERNANÇA!!!

Copyright © 2017. Eduardo S. Brick.



GESTÃO E GOVERNANÇA
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RESPONSABILIDADE 

X 

AUTORIDADE

X 

IMPUTABILIDADE
TRIPÉ DE AÇO QUE SUSTENTA E GARANTE A EFICÁCIA DO
FUNCIONAMENTO DE QUALQUER SISTEMA TELEOLÓGICO (AQUELE
QUE TEM UMA FINALIDADE!).



29

EFICIÊNCIA E GOVERNANÇA

EFICIÊNCIA “VIRTUOSA”

X

EFICIÊNCIA “PERVERSA”
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EFICIÊNCIA E GOVERNANÇA

EFICIÊNCIA (PERVERSA):

MAXIMIZAÇÃO DA EFICÁCIA  

COM A UTILIZAÇÃO DOS 

RECURSOS DISPONÍVEIS

SEM CONDICIONAMENTO NO 

ALCANCE DA FINALIDADE. 
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31

EFICIÊNCIA E GOVERNANÇA

EFICIÊNCIA (PERVERSA):

MAXIMIZAÇÃO DA EFICÁCIA  

COM A UTILIZAÇÃO DOS 

RECURSOS DISPONÍVEIS

SEM CONDICIONAMENTO NO 

ALCANCE DA FINALIDADE. 
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SE NÃO SE PODE FAZER 
TUDO O QUE SE DEVE, 

DEVE-SE FAZER TUDO O 
QUE SE PODE!



32

CAUSAS DA EFICIÊNCIA PERVERSA
• ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS SÃO FORMULADAS

SEM SE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO OS

RECURSOS (HUMANOS E FINANCEIROS)

DISPONÍVEIS (OBJETIVOS E METAS SÃO

INCOMPATÍVEIS COM OS RECURSOS).

• DISPERSÃO DE RESPONSABILIDADE E

AUTORIDADE SOBRE O MESMO PROBLEMA

(CADA RESPONSÁVEL DETEM QUANTIDADE DE

RECURSOS INSUFICIENTE PARA RESOLVER O

PROBLEMA, EMBORA A QUANTIDADE TOTAL DE

RECURSOS POSSA SER SUFICIENTE).
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CAUSAS DA EFICIÊNCIA PERVERSA
• ESTRATÉGIAS E POLÍTICAS SÃO FORMULADAS

SEM SE LEVAR EM CONSIDERAÇÃO OS

RECURSOS (HUMANOS E FINANCEIROS)

DISPONÍVEIS (OBJETIVOS E METAS SÃO

INCOMPATÍVEIS COM OS RECURSOS).

• DISPERSÃO DE RESPONSABILIDADE E

AUTORIDADE SOBRE O MESMO PROBLEMA

(CADA RESPONSÁVEL DETEM QUANTIDADE DE

RECURSOS INSUFICIENTE PARA RESOLVER O

PROBLEMA, EMBORA A QUANTIDADE TOTAL DE

RECURSOS POSSA SER SUFICIENTE).

CONSEQUÊNCIA EM AMBOS 
OS CASOS: 

TODOS OS RECURSOS SÃO 
DESPERDIÇADOS SEM QUE SE 

ALCANCE O RESULTADO 
PRETENDIDO.



O NÓ GÓRDIO INSTITUCIONAL

Estrutura de governança inadequada 

(Políticas e ações para a BLD 

dispersas em pelo menos 5 

ministérios (MD, MDIC, MCTI, MRE e 

ME) e 3 FFAA. 

(Não existe um responsável pela 

LD).
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LEVANTAMENTO ABIMDE-UFFDEFESA



GOVERNANÇA DA BLD

Exigências exageradas Exigências exageradas nas licitações

Exigências exageradas Garantias elevadas

Exigências exageradas Prazos de fornecimento reduzidos

Exigências exageradas Especificações rigorosas

Gestão da aquisição Burocracia nas licitações

Gestão da aquisição Processos de aquisição complexos

Gestão da aquisição Falta de informação sobre necessidades

Gestão da aquisição Dificuldades para receber pagamentos devidos

Políticas inadequadas Orçamentos para compras defasados dos custos

Políticas inadequadas Falta de incentivos



LEVANTAMENTO ABIMDE - UFFDEFESA
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GOVERNANÇA BLD: FRANÇA

DGA: Délégué Général pour L’Armement
EMA: L’ état-major des Armées

EMA

MINISTRO 
DA 

DEFESA

DGA

Forças Armadas

BLD COM 
COMANDO 

ÚNICO E FORA 
DO CONTROLE 

DAS FFAA.



O PROBLEMA ORÇAMENTÁRIO

UM SÉRIO PROBLEMA DE 
ALOCAÇÃO
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POLÍTICAS E  ESTRATÉGIAS DE DEFESA
PASSADAS 

ORÇAMENTO
DE 

DEFESA

BLD

FFAA



BAIXOS INVESTIMENTOS EM AQUISIÇÃO

Fonte: Livro Branco de Defesa Nacional, 2012 



BAIXOS INVESTIMENTOS EM AQUISIÇÃO

Fonte: Livro Branco de Defesa Nacional, 2012 

Países industrializados:

>20% do orçamento de defesa gasto em 
aquisições de novos sistemas e inovação.



BAIXOS INVESTIMENTOS EM AQUISIÇÃO

Fonte: Livro Branco de Defesa Nacional, 2012 

Países industrializados:

>20% do orçamento de defesa gasto em 
aquisições de novos sistemas e inovação.

Situação 
brasileira é 

agravada pelo 
aquisição 

majoritária de 
PRODE no 
exterior.
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GASTOS DIRETOS COM DEFESA NO EXTERIOR

Fonte: SIGA Brasil – valores em reais
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Indicador 1 = exterior / (custeio + investimento)

Indicador 2 = (exterior + dívida) / total

GASTOS COM DEFESA NO EXTERIOR (PERCENTUAIS)
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Indicador 1 = exterior / (custeio + investimento)

Indicador 2 = (exterior + dívida) / total

GASTOS COM DEFESA NO EXTERIOR (PERCENTUAIS)

GASTOS NO EXTERIOR: 

a)MAIS DE 20% DA SOMA DE 
CUSTEIO E INVESTIMENTOS; E 
b) COM PAGAMENTO DE DÍVIDAS, 
REPRESENTAM CERCA DE 6% DO 
ORÇAMENTO DE DEFESA. 



INVESTIMENTO FEDERAL EM P&D 
PARA DEFESA (OCDE)

US

UK
FRANÇASUÉCIA

ALEMANHA
JAPÃO

20%



INVESTIMENTO FEDERAL EM CT&I 
(BRASIL)

C&T P&D ACTC TOTAL %

Total investimento CT&I Governo Federal 32.897,8 25.802,5  7.095,3    65.795,6

Min. da Defesa 525,1 370,4       154,6 1.050,1 1,60

Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação 9.471,9 7.804,6    1.667,3 18.943,8 28,79

Min. da Educação 14.665,3 13.272,3  1.393,0 29.330,7 44,58

Min. do Desenvimento, Indústria e Comércio Exterior 982,5 3,1            979,4 1.965,0 2,99

Min. das Comunicações 302,6 202,0       100,6 605,3 0,92

Obs: valores em milhões de reais

C&T = ciência e tecnologia 

P&D = pesquisa e desenvolvimento 

ACTC = atividades científicas e técnicas correlatas 

2013

Fonte MCTI



Cientistas e 
engenheiros 

por milhão de 
pessoas

% do PIB 
investido em 

P&D

EUA
MAIS DE 50% 
APLICADO EM 

DEFESA

BRASIL
MENOS DE 2% 
APLICADO EM 

DEFESA

BAIXO INVESTIMENTO EM CT&I PARA DEFESA
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JAPÃO
MAIS DE 5% 

APLICADO EM 
DEFESA

FRANÇA
MAIS DE 25% 
APLICADO EM 

DEFESA

SUÉCIA
MAIS DE 10% 
APLICADO EM 

DEFESA

UK
MAIS DE 25% 
APLICADO EM 

DEFESA

ALEMANHA
MAIS DE 5% 

APLICADO EM 
DEFESA



0

0,5

1

1,5

2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019

1,52 1,48 1,44
1,39 1,35

1,31 1,3

2014 2015 2016 2017 2018 2019

Ressources (G€) 31,4 31,4 31,4 31,6 31,8 32,5

Évolution nominale (%) 0 % 0 % 0 % +0,57 % +0,70 % +2,3 %

Hypothèses Inflation 1,5 % 1,75 % 1,75 % 1,75 % 1,75 % 1,75 %

Évolution réelle (%) -1,6 % -1,5 % -1,75 % -1,18 % -1,05 % +0,55 %

ORÇAMENTO DE DEFESA (FRANÇA).
Livro Branco e Lei da programação militar 2014-2019

Despesas de defesa 2013-2019 

(%PIB) excluindo pensões

Despesas de defesa (excl. pensões)  

%PIB : 1961 ->2019

Restrição

orçamentaria foi um 

fator importante

179 bilhões de 

euros nos próximos 

anos

- 6 bilhões de euros 

de economia em 3 

anos 
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Others

“Representa o preço a pagar para manter as ambições da França e 
preservar sua autonomia estratégica”

Redução dos efetivos das 
forcas: supressão de - 34 500 
posições dentro das forças nos 
próximos 6 anos, além dos 
45 000 já suprimidos durante 
a LPM anterior.

Despesas de Pessoal vs Equipamentos 2013-2019 (G€)

ALOCAÇÃO DO ORÇAMENTO (FRANÇA)
Livro Branco e Lei da programação militar 2014-2019

56% 



23% 



WHITE PAPER AUSTRALIA 2016

39% 

29% 



ÍNDIA

Orçamento de Defesa 2015-16 2016-17

Despesas de capital 38.3 % 34.7 %



E O BRASIL?



LBDN- BRASIL



LBDN- BRASIL

QUAL O COMPROMETIMENTO PARA O FUTURO?



ORÇAMENTOS DE DEFESA
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PERÍODO GOVERNOS PTFHC

PERÍODO PÓS-
END



ORÇAMENTOS DE DEFESA
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PERÍODO GOVERNOS PTFHC

PERÍODO PÓS-
ENDA tendência para os 

próximos  anos é de 
uma inequívoca 

redução no 
orçamento de 

defesa.



COMO DESENVOLVER E 
SUSTENTAR A INDÚSTRIA DE 

DEFESA?

ASSUNTO PARA O PERÍODO  DE DEBATES!!!!
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REFERÊNCIAS ÚTEIS PARA 
RESPONDER A ESSA QUESTÃO!!!

FONTE ABRANGENTE

www.defesa.uff.br

TEXTOS ESPECÍFICOS

PROPOSTA DE MUDANÇA NAS INSTITUIÇÕES DE DEFESA 
BRASILEIRAS:

http://www.defesa.uff.br/index.php?option=com_content&view
=article&id=374

DOSSIÊ SOBRE A ESTRUTURA DE DEFESA DA SUÉCIA

http://www.defesa.uff.br/index.php/noticias/18-politica-e-
estrategia-de-defesa/379-instituicoes-de-defesa-da-suecia

http://www.defesa.uff.br/
http://www.defesa.uff.br/index.php?option=com_content&view=article&id=374
http://www.defesa.uff.br/index.php/noticias/18-politica-e-estrategia-de-defesa/379-instituicoes-de-defesa-da-suecia
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